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(Disponível em http://revistaescola.abril.com.br/ciencias/pratica-pedagogica/agua-usos-abusos-497855.shtml) 

 

 

HIDROGRAFIA 

Distribuição da água na Terra 
Todos já escutamos a frase: “A água vai acabar”. Porém, na verdade, o problema 
passa menos pela escassez real de água e mais pelo mau gerenciamento de seu 
uso. De verdade, a água do planeta jamais acabará. Ela está em eterno processo 
natural de reciclagem: evapora, desaba como chuva, escorre para o fundo da terra 
e retorna para a superfície, de onde volta a evaporar, num ciclo que se perpetua 
há bilhões de anos. Sim,a água é um recurso renovável - mas não inesgotável. 

Do total de 1,4 bilhão de quilômetros cúbicos de água que revestem o globo (e 
cobrem três quartos da superfície), apenas 2,5% são de água doce (35milhões de 
quilômetros cúbicos). A maior parte dessa água doce está congelada nas geleiras e 
calotas polares ou se encontram em depósitos subterrâneos. A proporção da água 
a que o homem tem acesso fácil - a superficial, de rios, lagos e pântanos - é de 
menos de 0,4% da água doce existente. 
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Pode parecer pouco, mas são cerca de 100 mil quilômetros cúbicos de água – o 
suficiente para que cada um dos 7 bilhões de habitantes do planeta mate a sede, 
cozinhe, mantenha a higiene, gere energia e produza bens agrícolas e industriais. 
Mas a grande parcela da população mundial sofre de escassez hídrica crônica, 
em parte por causa de fatores naturais, como a distribuição geográfica das fontes, 
que é desequilibrada. Enquanto cada habitante da Islândia tem disponíveis mais 
de 600 milhões de litros por ano, um morador do Kuwait, pequeno país do Oriente 
Médio, depende da importação de água.  

Diferentemente das crises econômicas e políticas, a crise da água não costuma ser 
manchete nos jornais. Mas, ainda que sem alarde, a escassez desse recurso 
natural, o mais importante do planeta, já assume proporções de catástrofe 
iminente. Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), mais de 1 bilhão de 
pessoas não dispõem hoje do mínimo de água recomendado para as 

necessidades básicas de sobrevivência. 

Mesmo populações de países de tradicional riqueza hídrica têm de lidar com a 
oferta limitada de água potável. É o caso do Brasil, cujo território detém mais de 
12% das reservas mundiais de água doce superficial. O problema é que mais de 
70% desse recurso está na bacia amazônica, em cuja área mora pouca gente. A 
Região Sudeste, por seu lado, onde estão as maiores e mais industrializadas 
cidades, abriga só 6% das reservas nacionais. Para dar conta da demanda, é 
preciso trazer a água de bacias cada vez mais distantes. A cidade de São Paulo, por 
exemplo, é abastecida com água trazida de rios há mais de 70 quilômetros de suas 
torneiras. Recentemente, a Agência Nacional de Águas fez um prognóstico: em 
2015, mais da metade dos municípios brasileiros poderá enfrentar 
desabastecimento. 

Demografia e economia 

Bastam 50 litros por dia para uma pessoa fazer a higiene, matar a sede e cozinhar. 
Mas, quando se inclui no cálculo a água necessária para produzir os alimentos, 
cada cidadão precisa de 3 mil litros diários. No decorrer de um ano são, pelo 
menos, 1 milhão de litros. Populações que têm acesso a menos do que isso vivem 
em regime de escassez hídrica. 

O crescimento demográfico pesa na contabilidade da água também de maneira 
peculiar. Enquanto nas últimas seis décadas a população mundial dobrou de 
tamanho, o consumo de água aumentou sete vezes. A água que se usa em casa, 
aquela que sai das torneiras, representa uma pequena parcela do que cada 
cidadão consome em média - no total, só 8% do consumo global. Mas o 
desenvolvimento da agricultura e da indústria tem grande peso na queda do nível 
dos rios e aquíferos. Do total de água consumida pelo mundo, 70% são de 
responsabilidade da agropecuária e os 22% restantes, da indústria. 
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Sem capacidade de pagar pela água (que muitas vezes precisa ser comprada de 
fornecedores particulares), as populações mais pobres apresentam altos índices 
de mortalidade e de incidência de doenças relacionadas à água contaminada, 
como diarreia e cólera. Ocorre que a ONU tem previsões pessimistas também 
para as nações ricas: regiões da Itália, da França e dos Estados Unidos, que já 
vivem em estresse hídrico (com menos de 1,7milhão de litros disponíveis por 
pessoa, a cada ano), devem passar à escassez hídrica a partir de 2015. 

Água virtual 

Todos os produtos e serviços que a sociedade consome - de alimentos e 
computadores a eletricidade e transporte público - dependem da água, como 
matéria-prima ou como insumo, para ser fabricados ou executados. O total de 
água consumida direta ou indiretamente por um indivíduo ou toda uma população 
em determinado período recebe o nome de pegada hídrica, que leva em conta não 
apenas a água agregada aos produtos, mas também o volume poluído na cadeia 
produtiva. Com esses conceitos - água virtual e pegada hídrica -, fica fácil 
entender que, quanto mais desenvolvida e industrializada é uma nação, maior é 
sua demanda por água. 

 

Nem todos os países deixam uma pegada hídrica equivalente à disponibilidade de 
água em seu território. Países pobres em água importam alimentos ou produtos 
industriais e, com eles, na forma de água virtual, os recursos hídricos de outras 
regiões do globo. Por isso que os chineses afetam indiretamente as bacias 
hidrográficas brasileiras quando compram nosso frango e, no sentido inverso, os 
brasileiros gastam parte da água das bacias chinesas em cada eletroeletrônico 
"made in China". 

CERVEJA ARROZ  MANTEIGA LEITE QUEIJO BATATA 
CARNE 

DE BOI 
BANANA 
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Valor econômico 

A globalização, que tornou interdependentes os mercados de diferentes 
continentes, reforça o comércio internacional de água virtual - o que destaca o 
caráter de valor econômico da água. O risco de transformar a água, de bem 
natural, a que todos têm direito, numa commodity (matéria-prima com o preço 
internacional definido em bolsas de valores) vem sendo tema recorrente em 
encontros internacionais. No 5° Fórum Mundial da Água, em Istambul, na Turquia, 
em 2009, a polêmica - entre ambientalistas de um lado e, de outro, representantes 
dos governos e das companhias de distribuição de água - provocou tumulto e 
violência. No ano passado, a ONU aprovou uma resolução que define a água como 
direito humano fundamental. 

Pela legislação brasileira, a água é um bem natural dotado de valor econômico. Em 
razão disso, desde 1997, grandes consumidores, como indústrias, hidrelétricas e 
fazendas, pagam pela água retirada dos mananciais (água bruta). 

Conflitos 

A carência de água termina, ainda, por ser um dos estopins de guerras e revoltas 
pelo mundo. A ONU lista mais de 270 aquíferos (depósitos subterrâneos de água), 
que ficam exatamente sob fronteiras nacionais. Há, ainda, 160 bacias hidrográficas 
transnacionais, que abrangem 145 países. Todas essas regiões têm grande 
potencial de conflitos armados. O Instituto Pacífico, especializado no assunto, 
contabilizou 49 episódios de confronto militar ou ataque terrorista relacionados 

ao acesso a recursos hídricos de 2000 a 2010. 

O controle sobre a água armazenada nos glaciares do platô tibetano, que 
alimentam grandes rios asiáticos, como o Mekong, o Ganges, o Yang Tsé e o 
Amarelo, é um dos motivos estratégicos para o controle da China sobre a região 
do Tibete. No Oriente Médio, a Síria disputa com a Turquia e com o Iraque o 
controle da bacia dos rios Tigre e Eufrates, que banham os três países. Em sua 
disputa de décadas pelo mesmo território, israelenses e palestinos brigam 
também pelo controle dos reservatórios subterrâneos de água da Cisjordânia, a 
que os palestinos tinham acesso livre até que os israelenses ocuparam a região, na 
Guerra dos Seis Dias, em 1967. 
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Água no Subsolo 
A água subterrânea, aquífero ou lençol freático representa uma das principais 
reservas de água da Terra e se forma quando a água das precipitações infiltra no 
solo e fica armazenada em camadas de rocha porosa (arenitos). 

Nos aquíferos estão contidas cerca um quarto do total de água doce do planeta e 
de 97% da água própria para o consumo humano. Este tipo de reservatório deixa a 
água livre de impurezas e partículas do solo, pois a água passa por diversas 
camadas de solo e pedra antes de ficar armazenada no aquífero. 

A água existente nestes reservatórios, a qual retiramos do subsolo através de 
poços ou fontes que brotam naturalmente da terra, é chamada de mineral. Os 
minerais contidos nessa água são retirados das rochas quando a mesma se infiltra 
no solo a grandes profundidades. Sendo assim, a composição das águas 
subterrâneas é diferente da água dos rios e lagos. 

A água subterrânea que percola no subsolo constitui fonte essencial de 
suprimento de umidade ao solo. Ela desempenha papel importante na 
regularização dos fluxos fluviais, ou seja, atua na manutenção da perenidade dos 
rios durante as estiagens mais prolongadas. Isso nos mostra a relação entre a água 
subterrânea e a água dos rios. 
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TESTES 

1. (UNIGIBA) Direta ou indiretamente, a sociedade consome os recursos hídricos na 
produção de um bem ou serviço. Ou seja, a água que você não vê, mas foi usada 
durante os processos da cadeia produtiva, da produção de matéria-prima até o 
consumo final, e é denominada “água virtual”. Por esse motivo, a utilização da 
água é alvo de debates em busca de soluções para um consumo mais racional.  
Com base na figura acima, no texto e nos seus conhecimentos, assinale a única 
alternativa que contém a afirmativa correta, envolvendo os recursos hídricos. 
(A) As alterações no ciclo da água implicam necessariamente a diminuição do 

estoque total de água no planeta; sendo assim, a água é considerada um 
recurso esgotável. 

(B) O principal problema dessa crise é a atual escassez de água em todas as 
regiões da Terra. 

(C) A utilização da água como matéria-prima é restritas à produção industrial de 
alimentos e inexpressiva em produtos manufaturados e produção de energia. 

(D) A questão central da crise da água é a diminuição ou escassez de água potável, 
muitas vezes, causada pela falta de saneamento. 

(E) A irrigação é uma técnica agrícola que, em qualquer situação, evita o 
desperdício de água e não gera impactos ambientais. 

 
2. (UFSM) Analise o texto a seguir. 
Wadi as-Sirhan é uma depressão pouco profunda localizada no imenso deserto da 

Arábia Saudita, próximo à fronteira com a Jordânia no norte do país. A depressão 

contém aluviões férteis, mas devido à aridez foi sempre uma terra improdutiva ocupada 

por beduínos que passam com seus camelos. Mas escondida sob o deserto está uma das 

maiores reservas de água do planeta. A água geralmente se acumula em tempos mais 

úmidos e a maior parte da reserva tem 20 mil anos. 

O governo saudita tem desenvolvido políticas para trazer a água subterrânea 
para a superfície, a fim de irrigar plantações. Entretanto, há evidências de que a 
maioria dos campos de cultivos não é viável, porque 
 
(A) mais da metade das antigas reservas de água subterrâneas do país já 

acabaram, em razão dessas políticas de irrigação. 

(B) o relevo da região inviabiliza os grandes projetos de irrigação. 

(C) há poucos subsídios do Estado e os que existem são insuficientes para 
sustentar as políticas de irrigação. 

(D) o Estado cobra um preço muito elevado pela água destinada aos projetos de 
irrigação. 

(E) os beduínos pouco se adaptaram a essa atividade de irrigação. 
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3. (UFG) Leia o trecho a seguir: 
Cerca de 97,5% de toda a água na Terra são salgadas. Menos de 2,5% são doces e 
estão distribuídas entre as calotas polares (68,9%), os aquíferos (29,9%), rios e 
lagos (0,3%) e outros reservatórios (0,9%).  
Embora a água esteja presente em toda parte, como substância em diversos 
estados, há problemas relativos à escassez de água potável. Este fato deve-se à  
(A) desigualdade entre a disponibilidade de água doce e o contingente 
populacional. 
(B) grande quantidade de água doce nas calotas polares e à sua indisponibilidade 
ao consumo humano. 
(C) contaminação dos mananciais e ao mau uso dos recursos hídricos. 
(D) desigual distribuição dos aqüíferos no subsolo e às formas de captação. 
(E) utilização dos rios de água doce para geração de energia elétrica e para a 
irrigação. 
 
4. (UFSM) A água constitui recurso vital para as pessoas suprirem suas necessidades 

básicas. A crise das águas afeta o mundo inteiro, ainda que em proporção e intensidade 

diferentes. 

Quanto a essa crise, é correto afirmar: 
(A) Há intensa cooperação das comunidades mundiais para diminuir o problema 
de contaminação das bacias hidrográficas transfronteiriças. 
(B) O problema restringe-se à urbanização acelerada, uma vez que a agricultura, a 
indústria e a produção de energia apresentam demanda decrescente pela água. 
(C) A escassez de água potável é motivada pela ampliação tanto do consumo 
quanto da poluição dos mananciais disponíveis. 
(D) Apesar de ser pequena a quantidade de água contaminada no mundo hoje, 
uma significativa parcela da população mundial tem acesso apenas a esses 
mananciais. 
(E) Alterações no ciclo hidrológico implicam diminuição do estoque total dos 
recursos hídricos. 
 
5. (UNIGIBA) De recurso infinito, a água se tornou, no século XXI, um bem 

precioso e, em algumas regiões, um recurso escasso. No mundo atual, a 
disponibilidade de água potável tem sido dificultada pelo (a) 
(A) uso indiscriminado dos cursos de água em função da atividade pesqueira, 

essencial para a sobrevivência dos países tropicais. 
(B) retirada da cobertura vegetal e impermeabilização dos solos devido à 

crescente urbanização que diminui a infiltração da água no solo. 
(C) redução da evaporação e do aquecimento na atmosfera. 
(D) sucessão de guerras entre judeus e palestinos, provocadas pelas disputas 

de regiões ricas em recursos hídricos no Oriente Médio. 
(E) permanência da situação colonial nos países pobres, que consideram 

irrelevante a preocupação com as questões ambientais. 
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Gabarito: 1.d / 2.a / 3.c / 4.c / 5.b 


